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     Meu caro Azevedo 

 

 Segue uma carta que chegou ontem e que não mandei logo 

por falta de massa. Consegui amansar a dona da pensão que ficou 

aborrecida por V. se ter ido embora sem avisar. Voltei a comer lá. 

 Resolvi passar aqui as férias, quanto mais não seja, pela 

dificuldade de me deslocar na situação económica em que me 

encontro: tenho vivido de expedientes. 

 Tenho conversado com o P. Loureiro e Namorado. Há 

grandes e importantes planos no que diz respeito à orientação do 

SOL. Esses tipos daí ainda se não convenceram de que a nossa 

arrogância não é mais do que o desejo de “cortar a direito” e 

estabelecer pontos sólidos de entendimento? Convinha, se fosse 

possível que alguem viesse cá nas férias. Propunha o Barroso por 

ser mais activo, mais compreensivo. 

 O que há sôbre a saida do jornal, etc.? Espero que V. não 

deixe de dar notícias como costuma. 

 Quando estiver com a Luisa não se esqueça das minhas 

cordeais saudações.  
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Diga ao Barroso q. agradêço o envio dos jornais. Fico agora com a 

colecção completa porque já chegaram aqueles que V. ofereceu 

aos estudantes brasileiros. 

 Estimo que tenha estudado muito. Soube pelo Egídio q. V. 

tinha levado para aí a sebenta de álgebra e grande vontade de 

estudar. Já é tempo de ter juizo. Estamos no fim do ano. 

 

     Camarada amigo 

     Jorge 

 

IMP. 

MANDE NA VOLTA DO CORREIO UM ENVELOPE DO SOL PARA EU 

ESCREVER À RAPARIGA DE LOURENÇO MARQUES  


